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Programa “Juntos e 
de Casa” apresenta 

terceiro episódio 
nesta sexta-feira 

pela Vale TV

O terceiro episódio do Pro-
grama #Juntos e de Casa vai ao 
ar nesta sexta-feira pela Vale TV, 
com novos quadros e persona-
gens, abordando as etapas da 
produção cultural na cidade. Com 
exibição semanal, sempre às sex-
tas, às 20h30, pela Vale TV, canal 
32.1, e reprise aos domingos, às 
14 horas, o programa também é 
disponibilizado nas redes sociais 
(Facebook e Youtube) da emis-
sora e da secretaria municipal de 
Cultura. Com conteúdo lúdico, 
cultural e educativo, o programa 
é produzido por equipe de profis-
sionais da secretaria de Cultura e 
apresenta os artistas e arte-edu-
cadores do município.

O SEM PARAR VOLTOU!
Segunda a sexta, das 8h às 17h 
você pode fazer o seu cadastro 

e aproveitar a todas as 
comodidades oferecidas!

Mais informações: 
(17) 3321-5511 

Berrantão: Pensando em você sempre!
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Prefeitura realiza licitação de quiosques 
e trailers que ocupam espaços públicos

Entrega de documentos para proprietários instalados na Praça Francisco Barreto termina nesta sexta-feira, 10 de julho
A prefeitura de Barretos 

está licitando quiosques e trai-
lers instalados nas áreas pú-
blicas do município, O pedido 
para abertura da licitação foi 
feito pela Secretaria Municipal 
de Indústria, Comércio e Em-
prego, visando a regularização 
e o cumprimento de um TAC 
junto ao Ministério Público.

Os espaços ocupados são 
licitados individualmente, em 
blocos de 8 ou 9. São cerca 
de 100. O primeiro lote já foi 
100% concluído. A ordem foi 
definida em sorteio.

Para o segundo lote a data 
para os lances está prestes a 
ser marcada. Para o terceiro, 
exclusivamente para os quios-
ques e trailers instalados na 
Praça Francisco Barreto, o pra-
zo para a entrega de documen-

tos junto a Secretaria de Indús-
tria, Comércio e Emprego, é 
nesta sexta-feira, 10 de julho, 
que depois os remeterá para o 
Departamento de Licitação.

O objeto da licitação é a de 
concessão a título oneroso e pre-
cário de utilização de áreas pú-
blicas no município de Barretos 
por mobiliários urbanos, do tipo 
quiosques e trailers, para o exer-
cício de atividade econômica.

O valor do lance para ocu-
pação do espaço é por metro 
quadrado a ser pago para a 
prefeitura. Se o vencedor da 
licitação não for o proprietário 
atual do quiosque ou trailer, 
deverá pagar uma indenização 
a este pelas benfeitorias (como 
se fosse um imóvel), tempo de 
uso (como se fosse o ponto) 
e média de faturamento dos 

últimos 12 meses, conforme 
avaliação feita e constante no 
processo. Se o ganhador for o 
atual usuário, não será neces-
sária a indenização. Bastará 
então pagar as taxas que serão 
devidas, por metro quadrado.

“Esta licitação é muito im-
portante para todas as partes, 
pois regulariza toda a situa-
ção. A prefeitura, que pratica-
mente não recebia nada passa 
a receber as devidas taxas de 
ocupação. Para o comercian-
te, estará alicerçado em lei, 
como tempo para exploração 
e uso do espaço por 15 anos 
e o poder público cumpre o 
TAC estabelecida com o Mi-
nistério Público”, destaca o 
secretário municipal de In-
dústria, Comércio e Emprego, 
Fernando Carvalho.

Professora Cristina faz 
alerta sobre pandemia

A vereadora professora 
Cristina, preocupada com os 
rumos que a pandemia causada 
pelo Covid 19 está tomando, 
faz um alerta: “Amigos, va-
mos cada dia mais nos cuidar, 
vamos cuidar de nossa família, 
amigos, não podemos deixar 
esse vírus nos vencer. O Covid 
é um vírus contagioso, mas se 
você se cuidar, com as medidas 
e precauções necessárias, estará 
fazendo sua parte e ajudando a 
salvar vidas”. Página 5

Morre aos 65 anos o jornalista José Renato Pereira
O jornalista José Renato 

Alves Pereira morreu na última 
quarta-feira (8), aos 65 anos de 
idade, vítima de infarto agudo 
do miocárdio, por volta das 13. 
Ele era editor chefe do Jornal 
de Barretos e assessorava a 
ACIB (Associação Comercial 
e Industrial de Barretos). O se-
pultamento aconteceu na ma-
nhã de quinta-feira (9).

Nascido em Barretos no 
dia 23 de dezembro, no Hos-
pital Santa Inês, filho de um 
autônomo e uma costureira, 
Renatinho teve uma infância 
pobre. “Nos momentos de 
dificuldades é quando você 
reúne a família”, disse em 
entrevista ao jornalista Ar-
naldo Tadeu Campos.

Anos mais tarde passou 
a gerenciar a vida artística 
do irmão Luiz Alves Pereira 
Neto, o “Ferrugem”, que pas-
sou a se destacar no cenário 
nacional como ator e músico. 
Também passou a escrever ro-
teiros para ganhar um dinheiro.

Naquela época, começou 
a cursar jornalismo na ESPM 
(Escola Superior de Propa-
ganda e Marketing) em São 
Paulo. Na entrevista, Renati-
nho confessou que se apaixo-
nou pela profissão que apa-
receu na sua vida no sentido 
que ‘corrigir as injustiças’. 
Logo depois se mudou para 
o Rio de Janeiro e em 1985 

retornou para Barretos.
Foi convidado pelo radialis-

ta Jota Júnior para ser repórter 
na Rádio Jornal, mas se identi-
ficou com o jornalismo escrito 
e iniciou no Jornal de Barretos. 
“Eu começo o dia me pergun-
tando: o que vai ser interessante 
para o leitor?”, relatou.

O jornalista acreditava que 
o jornal impresso terá vida lon-
ga. “A gente tem o factual nas 
redes sociais, mas o material 
bem apurado só tem no jor-
nal. A credibilidade do jornal 
é essa”, disse na oportunidade.

José Renato Pereira planeja-
va se aposentar, diminuir o ritmo 

de trabalho e viajar o mundo.
Em sua vida fora do tra-

balho, ganhou o apelido 
de Renatinho Madrugada, 
quando solteiro, por ficar 
nos bares até altas horas. 
“Como jornalista o período 
da manhã é perdido. Então, 
eu acordava mais tarde e 
consequentemente dormia 
mais tarde”, revelou. Na en-
trevista, Renatinho apontou 
que as farras terminaram 
após o casamento.

Ele deixou a esposa Va-
léria Marçal, no qual era ca-
sado há 23 anos. Tinha dois 
filhos: Camila e José Renato.

José Renato Pereira foi jornalista por 35 anos. 
(Texto e foto: Igor Sorente)

Continuam as obras no Rio das Pedras
É isso mesmo, a 

construção da Quadra 
de Futevôlei e Vôlei 
de Areia entra em sua 
fase final. “Em breve, 
mostraremos a obra 
concluída e pronta para 
ser um novo palco para 
grandes e divertidas 
histórias aqui no clube”, 
antecipa a diretoria do 
clube campestre. Mesmo com o isolamento social, o RPCC não pa-
rou e está trabalhando e investindo em diversas reformas para que 
o associado possa desfrutar de tudo, com segurança, depois que 
voltarem as atividades do clube. “Nós estamos muito ansiosos para 
que esse dia chegue logo. E você?”, aponta a diretoria do clube.

Retomada das atividades 
presenciais do Judiciário é tema de 
webinar na próxima segunda-feira

A Associação dos Advo-
gados de São Paulo (AASP) 
promove na próxima segun-
da-feira, dia 13, às 10 horas, 
o webinar gratuito “Retomada 
das atividades do Judiciário”.

Os tribunais comunicaram 
as medidas adotadas para a reto-
mada das atividades nas cortes e 
os conteúdos das normas serão 
detalhados durante o evento.

Participam do evento os 
seguintes expositores: desem-
bargador Mairan Maia Jr, pre-
sidente do Tribunal Regional 
Federal da 3ª Região; desem-
bargador Geraldo Pinheiro 
Franco, presidente do Tribunal 
de Justiça de São Paulo; Renato 
Cury, presidente da AASP e Vi-
viane Girardi, vice-presidente 
da AASP.

Vacina contra gripe 
está disponível 
em todas UBSs 

e no Postão
A campanha contra a gripe In-

fluenza e H1N1 está prorrogada 
em todo o Estado de São Paulo 
até o dia 24 de julho e Barretos não 
foge a regra. Nesta etapa todas as 
pessoas podem ser vacinadas, in-
dependente de idade ou pertencer 
a qualquer grupo prioritário. As do-
ses estarão disponíveis até a data 
final da mobilização ou enquanto 
durar os estoques. Basta procurar 
uma das UBSs (Unidades Básicas 
de Saúde) ou o Postão, das 7 às 
16 horas, de segunda a sexta-feira. 
A vacinação é gratuita e a pessoa 
deve levar a carteirinha de vacina-
ção. A coordenação lembra que a 
vacina não protege contra a Covid 
19, mas facilita o diagnóstico.

Página 6
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15 JULHO: DIA DO HOMEM

Em 15 de julho, o Brasil 
comemora o Dia do Homem. 
O que surgiu como uma data 
para chamar a atenção para 
a saúde masculina, evoluiu 
para abarcar reflexões sobre 
a igualdade de gênero.

Em tempos de covid-19, esse 
tema é extremamente importan-
te, pois outra pandemia assola o 
país. As denúncias de violência 
contra mulheres aumentaram 
40% em meio ao distanciamento 
social, de acordo com dados do 
Ministério da Mulher, Família e 
dos Direitos Humanos. Mas, o 
problema deve ser ainda maior, 
sobretudo se considerarmos os 
casos não notificados.

Um levantamento do Fó-
rum Brasileiro de Segurança 
Pública, conduzido a pedido 
do Banco Mundial, aponta que 
houve um aumento de 431% 
em relatos de brigas de casal 
entre fevereiro e abril de 2020.

A pesquisa indica que nos 
12 estados pesquisados, os 
casos de feminicídio subiram 
22,2% de março para abril. 
O conjunto desses números 
mostra que há um incremen-
to sério da violência domés-
tica e familiar nesse período 
de distanciamento social.

Confinadas dentro das 
próprias casas, muitas ve-
zes, convivendo com os seus 
agressores, mulheres e meni-
nas não estão registrando bo-
letins de ocorrência. Aliás, o 

registro de queixas teve redu-
ção média de 28,2% no país.

Em São Paulo, uma das al-
ternativas para combater essa 
impossibilidade de denunciar e 
pedir ajuda é o registro online. 
Outra iniciativa é #Vizinha-
VocêNãoEstáSozinha que tem 
militado para que governadores 
disponibilizem quartos em re-
des de hotéis para acolher mu-
lheres que estão em risco.

O enfrentamento do crime 
contra meninas e mulheres 
deve ser abraçado por toda 
a sociedade. E, entre os cri-
mes, estou falando de todas 
as suas “modalidades”. O 
tráfico e exploração sexual e 
o assédio estão nesse balaio.

A violência contra mulhe-
res, em primeira instância, é 
uma grave violação aos direitos 
humanos. Ou seja, uma ocor-
rência que envolve uma mulher 
agredida deve ser investigada e 
os culpados punidos com rigor.

No Dia do Homem, propo-
nho uma reflexão sobre como 
eles podem se engajar na luta 
contra a violência contra as 
mulheres. A construção de uma 
sociedade mais justa não é uma 
questão meramente feminina. 
Somos todos, homens e mu-
lheres, os beneficiados por uma 
sociedade mais igualitária.

A pandemia, o adiamento das eleições e os 
desafios da política municipal brasileira

Mestre em Ciência Política e professor do Centro Universitário Internacional Uninter, André Ziegmann descreve sua 
visão de como deve ser as campanhas políticas, após o adiamento das eleições municipais para novembro. Segue.
A política é uma atividade 

de contato. Por isso, devido 
ao contexto da pandemia de 
COVID-19, veio em boa hora 
o adiamento das eleições mu-
nicipais desse ano, para no-
vembro.

Mesmo assim, não será um 
pleito totalmente normal, e a 
doença e o adiamento trarão 
alguns desafios para candida-
tos e candidatas.

O primeiro, e mais óbvio, 
é que eleição significa aglo-
meração. Elas começam no 
período de escolha de candi-
datos e formação das alianças, 
e aumentam no período da 
campanha propriamente dita.

É nesse momento que se 
iniciam os comícios, eventos 
de todos os tipos e o famoso 
corpo-a-corpo dos candidatos. 
Sendo a política uma ativida-
de de contato, ele se intensifi-
ca nos períodos eleitorais.

Contudo, mesmo com a 
COVID-19 estando razoavel-
mente controlada no período 
da disputa, ainda haverá a 
memória do sofrimento e das 
dificuldades da crise sanitária.

Isso levará ao fortaleci-
mento de todas as mídias, 
como instrumentos de propa-
ganda e aproximação com os 
eleitores. E não serão apenas 
as redes sociais. O rádio e a 
televisão, de forma inespera-

Avô pergunta aos netos como 
é sua experiência na quarentena

A Covid-19 nos trouxe, 
como avós, uma experiência 
inédita. Afinal, é provável que 
nenhum de nós, mesmo que 
próximos de 100 anos, tenha 
nos seus registros algo similar 
ao que estamos vivendo nes-
te momento de nossas vidas. 
Gerações e pandemia.

Ultrapassamos muitas cri-
ses, como guerras, atentados, 
golpes, ditaduras, abalo finan-
ceiro, etc. Mas, com as carac-
terísticas da atual, com certe-
za, ela é inédita para todos nós.

Encarar um isolamento to-
tal, sendo ainda considerados 
como a população de risco 
pela idade, é repleto de novi-
dades e dúvidas.

Nem todos têm consegui-
do enfrentar de forma muito 
positiva. Embora haja orien-
tações sobre as maneiras de 
encarar o momento (leituras, 
filmes, trocas de mensagens 
virtuais, reflexões, etc) nem 

da, também, pois atingem as 
populações mais carentes.

Um segundo obstáculo, 
será a forma como a popula-
ção irá avaliar a postura dian-
te da pandemia daqueles que 
pretendem se eleger para al-
gum cargo. Muitos, sejam eles 
candidatos à reeleição, ou da 
situação, que se prepararam 
para um ano de realizações, 
tiveram que gerir uma grande 
crise. Outros ainda podem ser 
cobrados por suas declarações 
e atitudes diante do problema.

De qualquer forma, toda a 

situação embaralhou as cor-
ridas eleitorais desse ano. É a 
fortuna da política, já destacada 
por Nicolau Maquiavel no sé-
culo XVI, no livro O Príncipe.

Outro elemento de dificul-
dade, e esse é o único aspec-
to negativo do adiamento, é o 
curto período da eleição até a 
posse de prefeitos e prefeitas. 
Por exemplo, aqueles eleitos 
no segundo turno, que agora 
ocorrerá no dia 29 de novem-
bro, terão praticamente um 
mês de transição para organi-
zar uma gestão de quatro anos.

Mas o grande desafio dos 
governos locais brasileiros 
não será vencido pelos eleitos 
e eleitas no pleito desse ano. 
Ele é anterior, e diz respeito à 
ampliação da autonomia dos 
municípios, e à criação de me-
canismos que incentivem os 
governos municipais a coope-
rar, com o intuito de solucio-
nar problemas comuns.

Esse obstáculo só pode 
ser vencido pelo Congresso 
Nacional. Até porque, não 
só de reformas econômicas 
vive um país.

Violência contra 
mulheres aumenta 

na quarentena

sempre são suficientes para 
gerar uma atitude positiva.

Afinal, somos uma gera-
ção acostumada ao contato 
direto, tanto individual como 
coletivo, com abraços, beijos 
e tantas outras manifestações 
de carinho.

E o seu ineditismo é que, 
também para os netos, tam-
bém é novidade. O que pode 
nos levar a descobrir de que 
forma esta situação nos im-
pacta diretamente.

E o que desejo comparti-
lhar é uma experiência vivida 
com os netos.

Pedi a cada um dos meus 
sete netos, com idades varian-
do entre 21 e 10 anos, que me 
contassem de que maneira 
estavam vivendo e encarando 
este momento.

REFLEXÕES DO 
ISOLAMENTO

Foi interessante verificar e 
ouvir as suas reflexões.

Para os que já estavam fora 
da casa dos pais, foi um retor-
no forçado na convivência.

Descobrir e falar de expe-
riências sobre as quais a autono-
mia já parecia não fazer sentido. 
Houve uma reaproximação com 
visões muito surpreendentes, de 
ambas as partes.

Para os mais novos, o maior 
desafio foi estabelecer uma 
convivência e compartilha-
mento com os pais, através de 
brincadeiras, jogos, contação 
de histórias e ver filmes de in-
teresse comum. Principalmente 
a substituição da convivência 
com amigos e na escola.

Enfim, o que realmente me 
chamou a atenção é o fato de 
que, embora de gerações tão 
distantes e diferentes, a pande-
mia nos colocou diante de algo 

inédito, para o qual nenhum de 
nós estava preparado.

Fica aqui uma sugestão 
para mais um diálogo inte-
ressante neste momento que 
vivemos.

Quem sabe até possa valer 
a pena registrar sob alguma 
forma, escrita ou visual, para 
uma avaliação no futuro.
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PENSAMENTO DA SEMANA: “Quando lidar com pessoas, lembre-se que não está lidando com criaturas lógicas, mas sim criaturas de emoção.” (Dale Carnegie)

Vitoria Guimarães Ferreira completou seus 11 anos sábado (04). 
Apesar da pouca idade, ela tem vários afazeres além do estudo; 
é editora, figurinista, roteirista, modelo e está tendo aulas de te-
atro online. Para a data não passar em branco, os pais Anderson 

e Joyce organizaram uma carreata para amigos e familiares fazer 
aquele buzinaço na porta de sua casa parabenizando a filhota.

O domingo (12) é dia de celebrar o 1° mês do lindão, Adriano 
Júnior, que a partir da sua chegada trouxe mais alegria e felici-

dade para a vida dos pais de primeira viagem, Adriano e Gisele, 
tornando completo o lar do casal. (foto: arquivo pessoal)

Anderson Humberto, o uberabense que adotou Barretos como 
cidade do coração, completou idade nova segunda-feira (06) 
e festejou recebendo os cumprimentos e carinho de sua mãe 
Rosa Lucinda, do irmão Gustavo, dos sobrinhos, dos amigos, 
familiares, em especial, do maridão Márcio Falcão. Parabéns!

A segunda-feira (06) foi dia de festa, comemoração e muitos 
parabéns para Willian Basso, um cara bacana e do bem que 
alegra todos que estão a sua volta. O carinho especial ficou 

por conta da amada Joice e do filho Gabriel (foto). Felicidades!

De muito vigor e inúmeras batalhas vencidas, é assim que o Sr. 
Roberto César Martins Francelino leva a vida e celebrou mais um 

aniversário terça-feira (07). O carinho ficou por conta de sua esposa 
Luzia Martins, de seus filhos, demais familiares e amigos. Parabéns!

O advogado e empresário Márcio Falcão comemorou quarta-
-feira (08) mais um ano de vida, e celebrou a data com os ami-
gos e familiares. O carinho ficou por conta dos pais Wladimir 
e Lina, das irmãs Flávia e Mariana, dos sobrinhos Gustavo e 
Nicolas, dos cunhados Daniel e Leonardo, e em especial, do 

maridão Anderson Humberto. Sucesso!

O sábado (4) foi dia de festa em torno de Delma Alves. Em come-
moração intimista, ela que é mãe, trabalhadora e dona de dotes 
culinários incríveis, recebeu o carinho de amigos especiais, fami-

liares e de sua maior riqueza, sua filha Carol. Felicidades linda!

A quarta-feira (08) foi de comemoração para o empresário 
Claudinei Donizete que completou mais um ano de vida. Na 

data ele se presenteou tirando o dia de folga e fazendo o que 
mais gosta, pescando. O carinho ficou por conta de amigos e 

familiares, mas o mais especial, da esposa Adriana do Carmo e 
dos filhos, Ana Beatriz e José Otavio. Parabéns!



A informação com precisão e credibilidadeBARRETOS, 10 de julho de 20204

POLÍTICA

A Cidade
BARRETOS E REGIÃO

Repasse da Câmara Municipal construiu 
reservatório de água após indicação de Dutra
A construção de um reser-

vatório de água no bairro San-
ta Cecília foi possível graças 
ao repasse do duodécimo da 
Câmara Municipal. O pedi-
do foi feito pelo vereador Ra-
phael Dutra (PSD) durante a 
crise que deixou torneiras se-
cas no final do ano passado.

“Ao final de cada ano, a 
Câmara Municipal devolve 
para a prefeitura o valor eco-
nomizado. No final de 2019, 
retornaram R$ 818,7 mil refe-
rentes à economia extra de re-
cursos públicos do segundo se-
mestre que a Casa Legislativa 
realizou”, explica o vereador.

A sugestão de aplicação 
do duodécimo partiu de Dutra 
através de requerimento de 4 
de setembro de 2019. “Pedi a 
perfuração de poço profundo e 
construção de reservatório de 
água na cidade, para evitar o 
desabastecimento causado pe-
las constantes quebras do Po-
ção das Comitivas”, explicou.

Com capacidade para ar-
mazenar 2,2 milhões de litros 
de água, o SAAE (Serviço Au-
tônomo de Água e Esgoto) en-
tregou na última sexta-feira (3) 
o equipamento que atenderá os 
bairros Santa Cecília, São Fran-
cisco, Santa Terezinha, San 

Diego, Planalto, Anastácio, Los 
Angeles e Jardim Botânico.

No local também está sen-
do perfurado um poço de cap-
tação de água com um mil 
metros de profundidade e ca-
pacidade de 330 metros cúbi-
cos por hora, com previsão de 
entrega em até 90 dias.

Antes, em 2017, Dutra já 
havia solicitado ao prefeito 
Guilherme Ávila um reser-
vatório de água para atender 
aos moradores destes bairros. 
“Entre 2005 e 2017 o Poção 
das Comitivas interrompeu 
as atividades pelo menos sete 
vezes”, apontou.

Grupo Pacaembu inicia 
perfuração de poço no 

Unifeb em atendimento a lei 
do vereador Paulo Correa
Em cumprimento à lei 

complementar 394/2019, de 
autoria do vereador Paulo 
Correa, que prevê a implan-
tação de poços artesianos 
pelos novos loteamentos, 
foi iniciado na última se-
gunda-feira, dia 6, a perfu-
ração de um poço profundo 
no Centro Universitário da 
Fundação Educacional de 
Barretos (Unifeb) pela Pa-
caembu Construtora.

Segundo diretrizes enca-
minhadas pelo Serviço Au-
tônomo de Água e Esgoto 
(SAAE) à Câmara Muni-
cipal de Barretos, a perfu-
ração do poço foi indicada 
para ser realizada junto aos 
reservatórios do Unifeb, em 
razão de análise efetuada na 
água do terreno onde será 
construído o Residencial 
Vida Nova Barretos 4, já 
que a conclusão da análise 
indicou que o local apresen-
ta uma alta concentração de 
sulfato, tornando a água im-
própria para consumo.

Euripinho diz que administração vê a 
possibilidade de parceria com o SENAC para 

disponibilizar cursos profissionalizantes gratuitos
Considerando que é gran-

de o número do desemprego 
em nosso país, em especial em 
Barretos, o vereador Olímpio 
Jorge Naben (Euripinho) suge-
riu à administração municipal 
para firmar parceria com o SE-
NAC, para disponibilizar cur-
sos profissionalizantes gratui-
tos à população, com o objetivo 
de expandir o desenvolvimento 
econômico do município.

“Fiz essa sugestão, pois, dia-
riamente vemos e somos procu-
rados por pais de família deses-
perados por uma oportunidade 
para sustentar seus filhos, honrar 

suas contas de consumo e man-
ter a dignidade de seus depen-
dentes”, disse Euripinho.

“Um dos maiores obstácu-
los dessas pessoas para uma re-
colocação no mercado de tra-
balho é a falta de qualificação 
e a minha solicitação dará aos 
participantes desses cursos um 
novo ânimo e grandes opor-
tunidades de conseguir uma 
vaga de emprego, que, por sua 
vez, fomentará o comércio e 
a economia de nosso municí-
pio”, conclui o vereador.

Em resposta ao requerimen-
to do vereador, a Secretaria 

Municipal de Desenvolvimen-
to Econômico informou que, “a 
parceria com o Senac é possível 
e a criação de cursos profissio-
nalizantes é fundamental para a 
retomada do emprego, em es-
pecial pós pandemia”.

“O SENAC está com au-
las suspensas por conta do 
momento em que estamos vi-
vendo e pelos decretos que 
proíbem aglomeração e a pos-
sibilidade de ter qualquer tipo 
de aula presencial. Aguardare-
mos, então, a possibilidade de 
retomar o atendimento neste 
sentido”, concluiu Euripinho.

Medida Provisória aprovada na Câmara flexibiliza calendário escolar

A Câmara dos Deputados 
concluiu na última terça-fei-
ra (7), a votação da Medida 
Provisória (MP) 934/20 que 
permite às escolas e faculda-
des não cumprirem a quanti-
dade mínima de dias letivos 
este ano, devido à pandemia 
da Covid-19.

De acordo com o proje-
to de lei de conversão, os es-
tabelecimentos de ensino da 
Educação Básica, composta 
pelos ensinos Fundamental e 
Médio, não vão ser obrigados 
a cumprir os 200 dias letivos.

No entanto, deverão cumprir 
a carga horária mínima de 800 

horas. Para as creches e pré-es-
colas, o texto-base permite que 
os estabelecimentos não cum-
pram ambas as normas.

O texto estabelece que as 
instituições de ensino supe-
rior, por sua vez, estão dispen-
sadas de observar o mínimo 
de dias letivos, mas devem 
manter a carga horária previs-
ta na grade curricular de cada 
curso.

OUTRAS MUDANÇAS 
POR ETAPA

A proposta base aprova-
da pela Câmara traz algumas 
orientações que vão balizar 
todas as etapas da educação. 
Caberá ao Conselho Nacio-
nal de Educação (CNE), por 
exemplo, editar diretrizes na-
cionais para implantar o que 
for definido na lei.

O retorno às aulas presen-
ciais deverá ser feito após a 
participação de setores, como 
a saúde e a assistência social, 
observando-se os protocolos 
das autoridades sanitárias e as 
regras que cada sistema de en-
sino vai estabelecer.

O texto também permite 
a realização de atividade pe-
dagógica, não presenciais. Na 
Educação Infantil essa possi-
bilidade deve considerar os 
objetivos de aprendizagem e 
desenvolvimento, além das 
orientações pediátricas quan-
to ao uso das tecnologias.

Nas séries do Ensino Fun-
damental e do Ensino Médio, 
as atividades deverão estar re-
lacionadas aos conteúdos res-
pectivos. As horas gastas nas 
atividades à distância poderão 

servir para integralização da 
carga horária mínima anual. 
Mas, para isso, o CNE deve 
estabelecer “critérios objeti-
vos”, de acordo com o texto.

Para essas duas etapas, o 
texto também prevê que os 
alunos possam estudar duas 
séries no mesmo ano. Essa se-

ria a forma de garantir o cum-
primento da carga horária mí-
nima, já que o tempo que resta 
até o fim de 2020 não é sufi-
ciente para isso.

Cada sistema de ensino vai 
ter autonomia para detalhar 
como será esse ajuste no seu 
calendário escolar.

“Destaco que a lei em 
médio prazo estará equacio-
nando a questão da falta de 
água no município de Barre-
tos, pois já começa aparecer 
os resultados. Um poço no 
Unifeb com captação de 300 
m³/h de responsabilidade do 
Grupo Pacaembu, além de 
mais poços que já estão pre-
vistos em diretrizes expedi-
das pelo SAAE. A lei acabou 
com a irresponsabilidade 
de fornecer diretrizes sem o 
abastecimento de água”, dis-
se Paulo Correa.
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Professora Cristina faz alerta sobre pandemia
A vereadora professora 

Cristina, preocupada com os 
rumos que a pandemia cau-
sada pelo Covid 19 está to-
mando, faz um alerta: “Ami-
gos, vamos cada dia mais 
nos cuidar, vamos cuidar de 
nossa família, amigos, não 
podemos deixar esse vírus 
nos vencer”.

A vereadora, desde o iní-
cio da pandemia, vem fisca-
lizando e cobrando, em seu 
papel de vereadora do muni-
cípio, junto aos responsáveis 
pela saúde colombiense, 
equipamentos e condições 
de trabalho que garantam a 
segurança dos funcionários 
que estão na linha de frente 
da PANDEMIA, “trabalhan-
do por nós, nessa situação 
nunca sonhada por nós seres 
humanos”.

Essa pandemia, segundo 
a visão de Cristina, “deslo-
cou, isolou e assustou nossa 
nação, pois quantos de nós 
não pensamos que seria pas-

sageiro, quantos de nós sequer 
imaginou a gravidade e quan-
tos de nós percebemos agora 
que esse vírus está mudando a 
vida do nosso planeta. Todos 
nós precisamos sim trabalhar, 
mas precisamos também res-
peitar os decretos do municí-
pio, que por sua vez, seguem 
outros decretos e assim su-
cessivamente. O Covid é um 
vírus contagioso, mas se você 
se cuidar, com as medidas e 
precauções necessárias, estará 
fazendo sua parte e ajudando 
a salvar vidas”.

Portanto, para que a epi-
demia não evolua, confira as 
principais orientações.

- Lave bem as mãos com 
água e sabão (dedos, unhas, 
punho, palma e dorso) e se-
que-as, de preferência com 
toalhas de papel.

- Higienize as mãos com 
álcool em gel 70% com fre-
quência.

- Evite aglomerações.
- Reduza o contato social.

- Utilize o álcool gel para 
higienizar celulares, brinque-
dos, maçanetas e corrimões.

- Para a limpeza domés-
tica, aposte na água sanitária 
para desinfetar superfícies.

- Roupas, inclusive as de 
cama, de pessoas infectadas 
devem ser lavadas à parte. 
Caso não seja possível lavá-
-las imediatamente, armaze-
ne-as em sacos plásticos.

- Evite abraços, apertos de 
mãos e beijos no rosto.

- Ao tossir, cubra a boca e 
o nariz com a parte interna do 
braço ou use lenço descartá-
vel (e jogue-o fora imediata-
mente após o uso).

- Evite levar as mãos aos 
olhos, nariz e boca.

- As máscaras faciais des-
cartáveis devem ser utilizadas 
por profissionais de saúde, 
cuidadores de idosos, mães 
que estão amamentando e 
pessoas diagnosticadas com o 
coronavírus.

“Colômbia, por ser uma 

cidade pequena, se todos se 
conscientizarem da gravida-
de, fica mais fácil de comba-
ter esse vírus tão assustador. 
Juntos e com a população em 
alerta, tomando todas as medi-
das de segurança no combate 
ao vírus, logo essa Pandemia 

irá passar, não só em Colôm-
bia, mas no mundo inteiro”.

Segundo Cristina, está sen-
do difícil em todos os segmen-
tos. Na educação, segmento 
em que atua como professora, 
os professores tiveram que se 
reinventar e criar várias for-

mas de chegar até os alunos 
de uma forma eficaz.

“O mundo não pode parar, 
a vida precisa continuar, mas 
se você não precisar sair, FI-
QUE EM CASA, mas se sair, 
abuse de todas as precauções 
que julgar necessárias”.

O decreto para municípios 
que atingirem a fase amarela 
do Plano São Paulo, para re-
tomada gradativa das ativida-
des econômicas, permite que 
restaurantes, bares e similares 
funcionem durante 6 horas 
diárias e com, no máximo, 
40% da capacidade.

Além disso, determina 
obrigatoriedade do uso más-
caras nos espaços em que será 
permitido consumo no local.

A decisão é amparada em 
uma série de regras que de-
vem ser cumpridas e especia-
listas reiteram que, nesta eta-
pa, é fundamental segui-las à 
risca para tentar evitar o avan-
ço de casos e uma nova onda 
de contaminação.

De acordo com o médico 
Wilson Cunha Júnior, Gestor do 
Grupo Sabin, ao abrir as portas 
há considerações importantes 
sobre as maneiras corretas de 
proteger funcionários, clientes 
e comunidades para retardar a 
propagação da COVID-19.

“Bares, restaurantes podem 
atuar de forma muito positiva 
em conjunto com as autorida-
des de saúde. Tudo vai depen-
der da forma como serão im-
plementadas as orientações e 
fazendo os ajustes necessários 
para atender às necessidades e 

circunstâncias da comunida-
de”, afirma o especialista.

Além disso, o médico rei-
tera que a implantação dos 
protocolos de saúde é impres-
cindível e deve ser feita de 
acordo com o que é “possível, 
prático, para complementar 
significativamente com os re-
gulamentos de saúde e segu-
rança que os negócios devem 
seguir”, detalha o especialista.

O médico destaca que nes-
ta etapa é importante atenção 
e cuidados redobrados nestes 
estabelecimentos, para que 
esta etapa seja promissora e 
não proponha um retrocesso 
ao relaxamento.

“O ser humano necessita 
de interação, mas este é um 
momento delicado para con-
tatos físicos. Agora, o mais 
importante é manter a rotina 
de cuidados para evitar riscos 
de disseminação do vírus e se-
guir regras de distanciamento 
social, seja em restaurantes, 
bares ou qualquer outro am-
biente”, enfatiza o especia-
lista, que pontua quatro dicas 
importantes a serem seguidas 
neste ‘novo normal’:

1. Se você puder, opte por 
estabelecimentos estilo drive 
thru. São mais seguros. Se 
não houver esta opção, tente 

escolher ambientes com ca-
pacidade de assento reduzi-
da, com mesas que estejam 
espaçadas a pelo menos 6 
pés de distância;

2. Fique atento ao local 
escolhido. O vírus se espalha 
principalmente por gotículas 
respiratórias liberadas quando 
as pessoas falam, tossem ou 
espirram. Então, observe os 
espaços e escolha ambientes 
seguros, que incentivem com-
portamentos que reduzam a 
disseminação da COVID-19 
entre funcionários e clientes;

3. O vírus pode se espalhar 
para as mãos a partir de uma 
superfície contaminada e de-
pois para o nariz ou a boca, 
causando infecção. Portanto, 
escolha lugares em que as prá-
ticas de higiene e prevenção 
pessoal, como lavar as mãos e 
álcool em gel, sejam de fácil 
acesso e observe se há rotinas 
de limpeza e desinfecção das 
mesas e utensílios;

4. As equipes de atendi-
mento também devem estar 
protegidas e oferecer seguran-
ça. Por isso, fique atendo ao 
uso de máscaras de proteção 
dos profissionais. Se não esti-
verem utilizando a proteção, o 
risco de contágio e iminente. 
Então, nada feito.

Os dados fazem parte do 
estudo “Violência Doméstica 
durante a pandemia de Co-
vid-19”, elaborado pelo Fó-
rum Brasileiro de Segurança 
Pública. “A mulher cultural-
mente sofre com a violência 
e é tratada como objeto”, des-
taca a advogada, Priscila San-
ches S. de Oliveira.

Feminicídio é o tipo de 
crime de violência domésti-
ca e familiar, menosprezo ou 
discriminação à condição de 
mulher. “Os números estão 
aumentando por conta do em-
poderamento das mulheres e 
porque a violência está cres-
cendo”, ressalta a advogada.

O procedimento padrão 
de investigação para casos de 
morte de mulheres é, primei-
ro, investigar a vida pregressa 
da vítima para saber o que ela 
fazia, com quem ela andava e 
onde trabalhava.

Em Barretos foram regis-
trados três casos de feminicí-
dio nos últimos meses. O mais 
recente foi no último sábado 
(4) quando um homem de 51 
anos matou a namorada de 35 
anos com um golpe de faca, 

ONDE DENUNCIAR
Disque 180 – Central de Atendimento à Mulher
Defensoria Pública: Rua 25 de agosto, n° 740, Exposição
Chamar a PM – Disque 190

Priscila Sanches S. de Oliveira aponta Lei Maria da Penha como prevenção ao feminicídio. (Foto: Aquino José)

Durante pandemia, 
casos de violência contra 

a mulher aumentam
Os casos de feminicídio aumentaram 41,4% no Estado de São Paulo nos meses 
de março e abril de 2020, comparados com o mesmo período do ano anterior.

no bairro Derby Clube.
Em outro caso, o marido 

de 56 anos matou a mulher de 
36 anos no dia 4 de novembro 
de 2019 e depois se matou, no 
bairro Zequinha Amêndola. Já 
em 17 de setembro de 2019 
houve uma tentativa de femi-
nicídio após o namorado, de 72 
anos, tentar matar a namorada, 
de 64 anos, a golpes de faca.

Todos os casos estão rela-
cionados com relacionamen-
tos conturbados. A pena pre-
vista para o crime é prisão de 
12 a 30 anos.

A lei 13.104, de 9 de mar-
ço de 2015, parágrafo 1º arti-
go 2, considera que há razões 
de condição de sexo feminino 
quando o crime envolve vio-
lência doméstica e familiar, ou 
menosprezo ou discriminação 
com a condição de mulher.

PREVENÇÃO
Segundo Priscila Sanches, 

Barretos já trabalha com a pre-
venção do crime com pales-

tras da Comissão da Mulher 
Advogada e ações da Pastoral 
da Mulher Marginalizada.

“A gente precisa desmisti-
ficar o fato de que ‘me bate, 
mas é bom marido’. Um rela-
cionamento não pode ser pau-
tado por agressões”, esclarece 
a advogada, citando que os 
primeiros sinais podem ser 
compreendidos no namoro 
com a possessão e o ciúme.  

DELEGACIA
Sanches frisa que alguns 

fatores impedem o acesso da 
mulher à DDM (Delegacia de 
Defesa da Mulher). “Os olha-
res dos parentes, dos vizinhos 
ou o fato do delegado ser ho-
mem são fatores que aumen-
tam a dificuldade. Além disso, 
a delegacia não abre nos fi-
nais de semana, que é quan-
do acontece o maior número 
deste tipo de crime, potencia-
lizados pela bebida e droga”, 
alerta a advogada. (Texto: 
Igor Sorete)

Abertura de bares e restaurantes 
exige atenção e cuidados 

redobrados, alerta especialista
A reabertura destes ambientes provoca uma série de discussões e acende alerta para 

importância dos protocolos de saúde neste processo de retomada das atividades do setor



BARRETOS, 10 de julho de 2020 A informação com precisão e credibilidadeA Cidade
BARRETOS E REGIÃO

6

COTIDIANO

Bolsonaro veta ultratividade das 
convenções e acordos coletivos

O presidente da Repúbli-
ca, Jair Bolsonaro, sancionou 
com vetos o texto aprovado 
pelo Senado que institui o 
Programa Emergencial de 
Manutenção do Emprego e 
da Renda.

Entre os vetos, está o tre-
cho que dizia que “as cláusu-
las das convenções coletivas 
ou dos acordos coletivos de 
trabalho vencidos ou vincen-
dos, salvo as que dispuserem 
sobre reajuste salarial e sua 
repercussão nas demais cláu-
sulas de natureza econômica, 
permanecerão integrando os 
contratos individuais de tra-
balho, no limite temporal do 
estado de calamidade pública, 
e somente poderão ser modifi-
cadas ou suprimidas mediante 
negociação coletiva”.

Segundo o presidente, “a 
propositura legislativa con-
traria o interesse público, 
tendo em vista que a veda-
ção atualmente em vigor à 
ultratividade das normas co-
letivas, por força da reforma 
trabalhista (Lei nº 13.467, 
de 2017), visa incentivar a 
negociação, a valorização da 
autonomia das partes e a pro-
moção do desenvolvimento 
das relações de trabalho”.

“É um absurdo o governo 
Bolsonaro vetar a ultrativida-
de aprovada pelo Congresso 
Nacional. Mais uma demons-
tração de que não governa 
para a classe trabalhadora e 
sim contra ela”, disse a pre-
sidente da Confederação Na-
cional dos Trabalhadores do 
Ramo Financeiro (Contraf-
-CUT), Juvandia Moreira.

“Dizer que o veto é de in-
teresse público e tentar justi-
ficar que se trata de algo que 
visa incentivar a negociação 
entre patrões e empregados, 
desconsiderando que esta-
mos em um momento de 
pandemia, é uma mentira 
deslavada. Querem aprovei-
tar esse momento de crise 
para reduzir o poder de ne-
gociação dos trabalhadores 
e aumentar o do empresaria-
do”, criticou a presidente da 

Contraf-CUT.
REDUÇÃO SALARIAL

Sancionada, a antiga Me-
dida Provisória (MP) 936 
tornou-se a Lei 14.020 e foi 
publicada na edição desta 
terça-feira (7) do Diário Ofi-
cial da União. Além de criar 
o Programa Emergencial de 
Manutenção do Emprego e 
da Renda, ela permite acor-
dos de redução proporcional 
dos salários e da jornada de 
trabalho de 25%, 50% ou 
70%, além de suspensão 
dos contatos, durante o pe-
ríodo de calamidade pública 
decretada pelo governo em 
razão da pandemia causada 
pelo novo coronavírus.

O governo também vetou 
o item que prorrogou até o 
ano que vem a desoneração 
da folha de pagamento de 
empresas de 17 setores de 
atividade. O prazo atual vai 
até dezembro próximo. Além 
disso, foi vetado trecho que 
permitia a empregados sem 
direito ao seguro-desemprego 
e dispensados sem justa causa 
durante a pandemia o acesso 
ao auxílio emergencial.

PRESSÃO NO 
CONGRESSO

Mesmo diante de um in-
terminável caos político, 
socioeconômico e com a 
pandemia do coronavírus 
sem controle, o presidente 
continua a destruir, de acor-
do com suas conveniências, 
tudo o que foi construído no 
Congresso Nacional, com 
muita luta, para minimizar 
os prejuízos dos trabalhado-
res e trabalhadoras”, obser-
vou Jeferson Meira, o Jefão, 
Secretário de Relações do 
Trabalho da Contraf-CUT.

“Vamos, mais uma vez, 
pressionar o Congresso Na-
cional, para que o veto pre-
sidencial seja derrubado”, 
concluiu Juvandia.

Para serem derrubados, 
os vetos presidenciais preci-
sam de maioria absoluta na 
Câmara ou no Senado, 257 
e 41 votos, respectivamente. 
(Fonte: Contraf)

Veto escancara falta de compromisso com as classes 
populares e a tentativa de prejudicar os trabalhado-

res e suas entidades de representação sindical

O inverno é a época do ano 
em que as doenças respirató-
rias mais se exacerbam. Nos 
idosos, as infecções virais são 

A chegada do coronavírus 
provocou transformações, fez 
com que diversos setores se 
reinventassem e alterou os há-
bitos das pessoas ao redor de 
todo o mundo.

Uma das grandes mudan-
ças causadas pela pandemia 
está diretamente relacionada 
às habilidades e competências 
que serão necessárias para os 
profissionais no mercado de 
trabalho no pós-pandemia.

Mas, o que será exigido no 
‘novo normal’ e como será esse 
processo de recomeço? Como 
o chamado mundo VUCA pode 
influenciar esse cenário?

Para Mariana Bortolaz-
zo Prezutti, coordenadora da 
área educacional e de apoio 
psicopedagógico do Centro 
Universitário Senac - Águas 
de São Pedro, adaptabilidade, 
empatia, resolução de proble-
mas complexos, colaboração e 
criatividade são as cinco prin-
cipais habilidades compor-
tamentais que o profissional 
precisará ter daqui em diante 
para ser inserido ou continuar 
no mercado de trabalho.

Além disso, as compe-
tências técnicas continuarão 
sendo essenciais, porém não 
as mais importantes. “Cada 
vez mais as pessoas precisa-
rão utilizar ferramentas tec-
nológicas e estar conectadas 
às transformações digitais. 
A internet continuará impac-
tando nossas vidas pessoais 
e profissionais e não podere-
mos ignorar esse fato. Então, 

O Tribunal Regional Fe-
deral da 3ª Região (TRF3) in-
formou, por meio de portaria 
publicada no último dia 3, as 
medidas necessárias para o res-
tabelecimento gradual das ati-
vidades presenciais no âmbito 
da Justiça Federal nos Estados 
de São Paulo e Mato Grosso do 
Sul, a partir de 27 de julho.

A portaria estabeleceu, 
também, o retorno dos prazos 
dos processos físicos a partir 
do dia 3 de agosto.

Segundo a portaria, o aces-
so às unidades jurisdicionais e 
administrativas do Poder Judi-
ciário será restrito aos magis-
trados, servidores, estagiários, 
membros do Ministério Pú-
blico e da Defensoria Pública, 
advogados, peritos e auxiliares 
da Justiça, assim como às par-

Conheça 5 habilidades comportamentais que 
ganham destaque para profissionais no “novo normal”

Coordenadora da área educacional e de apoio psicopedagógico do Centro Universitário Senac - Águas de 
São Pedro explica quais serão as habilidades e competências fundamentais e dá dicas de como colocá-las em prática

qualquer que seja a ocupação 
ou a profissão, será necessário 
constante aperfeiçoamento e 
atualização nos recursos digi-
tais e tecnológicos”, explica 
Mariana Prezutti.

O cenário causado pela 
Covid-19 também trouxe à 
tona o mundo VUCA, acrôni-
mo originário das palavras em 
inglês volatilidade, incerteza, 
complexidade e ambiguidade. 
Ou seja, daqui para frente, as 
pessoas viverão em um mun-
do cada vez mais volátil, in-
certo, complexo e ambíguo, 
no qual a tecnologia terá um 
papel ainda mais poderoso.

“Apesar do termo ter sido 
adotado há alguns anos, é bas-
tante atual, pois retrata a ve-
locidade em que ocorrem as 
mudanças, as incertezas que 
dificultam a criação de pla-
nos a longo prazo e o contexto 
complexo em que vivemos. As 
certezas que temos hoje podem 
não ser válidas amanhã”, diz a 
coordenadora educacional.

Um dos principais efei-
tos do VUCA nas empresas 
e entre os profissionais é jus-
tamente a dificuldade para se 
planejar diante das constantes 
mudanças de cenário, porém, 
lidar com as alterações de ma-
neira criativa pode minimizar 
esses efeitos. E, por isso, no 
“novo normal” se torna tão 
importante o profissional de-
senvolver habilidades essen-
ciais que sejam muito mais 
sociais, comportamentais e 
relacionais do que técnicas.

Ele precisará, por exemplo, 
desenvolver a adaptabilidade, 
muito importante para lidar 
com incertezas, ambiguidades 
e instabilidades. Os novos pro-
fissionais também precisarão 
ter visão para alterar a rota 
quando necessário, se ade-
quando às novas necessidades 
e influenciando pessoas.

Já na perspectiva da s or-
ganizações, será fundamental 
um trabalho mais integrado, 
com a criação de equipes mul-
tidisciplinares que consigam 
tomar decisões rápidas e que 
estejam focadas em soluções 
e aprimoramento dos seus 
produtos e serviços.

Para Mariana Prezutti, o 
mercado profissional preci-
sa de pessoas competentes, 
que saibam operar bem as 
máquinas, conheçam proces-
sos e utilizem as ferramentas 
corretas, mas de nada adianta 
se elas não conseguirem ser 
flexíveis, não se adaptarem às 
mudanças e não terem empa-
tia, pois dificilmente terão su-
cesso no mundo VUCA.

“Vivemos um momento 
cada vez mais colaborativo e 
saber lidar com pessoas, mais 
do que com processos e má-
quinas, ter empatia, tem se 
tornado essencial. Temos pre-
senciado o surgimento, o desa-
parecimento e a transformação 
de ocupações, o que têm de-
mandado novas capacidades. 
Por isso é tão importante pro-
mover uma educação que de-
senvolva essas habilidades e 

competências, para que os pro-
fissionais consigam escolher 
diversos caminhos, atuando de 
forma consciente e se adaptan-
do conforme as novas deman-
das”, ressalta a coordenadora.

DICAS AOS 
PROFISSIONAIS PARA 

O “NOVO NORMAL”
Tanto para os profissionais 

que já estão no mercado de tra-
balho quanto para os que ainda 
vão ingressar, Mariana Borto-
lazzo Prezutti separou algu-
mas dicas importantes para o 
cenário do pós-pandemia:

• Tenha empatia: seja capaz 
de se colocar no lugar do outro 
e não faça julgamentos baseados 
em critérios e crenças construí-
das por si mesmo. Pessoas em-
páticas no trabalho promovem 
um ambiente mais colaborati-
vo e com redução de conflitos, 
além de contribuírem para uma 
equipe mais conectada entre si;

• Mude o mindset: passar 
de uma mentalidade fixa para 
uma mentalidade de cresci-
mento, ou seja, sair da zona 
de conforto e partir para um 
caminho de constantes desco-
bertas e aprendizados;

• Aprenda ao longo da 
vida: não há mais aquele que 
já aprendeu e sim aquele que 
vive aprendendo. É neces-
sário fazer boas leituras do 
contexto e do mercado de 
trabalho, atentando-se para as 
habilidades e as competências 
necessárias alinhadas aos pro-
pósitos de vida;

• Tenha um profundo pro-

cesso de autoconhecimento: 
isso será muito importante para 
que seja possível conhecer seus 
pontos fortes e aprimorá-los;

• Não se acomode: é pre-
ciso ser um eterno aprendiz e 
estar conectado com as mu-
danças no mercado de traba-

lho que são impulsionadas pe-
las ferramentas digitais;

• Invista na carreira profis-
sional: com o tempo muitos 
postos de trabalho irão desa-
parecer e outros serão inven-
tados. Sempre busque se atua-
lizar e continuar estudando.

Inverno exige mais cuidados para evitar 
problemas respiratórios em idosos

mais comuns. E ainda podem 
se confundir com os efeitos 
trazidos pelo Covid-19.

Para a geriatria Simone Hen-

riques, em caso de sintomas gri-
pais, é importante procurar aten-
dimento médico para melhor 
avaliação. Ela destaca que o Co-
vid tende a agravar os sintomas 
respiratórios após o sétimo dia 
de evolução, tornando impres-
cindível o tratamento precoce.

“Por isso, é fundamental 
a imunização contra influen-
za. Há também a necessidade 
de fazer a imunização para 
o pneumococo, pois reduz a 
chance de pneumonia bac-
teriana, que pode complicar 
bastante o quadro de saúde do 

idoso”, acrescenta a médica.
Ela também destaca a ne-

cessidade de reforçar o cardápio 
com alimentos que melhoram a 
imunidade, como as frutas cítri-
cas, gengibre, alho, brócolis, ce-
noura e castanhas, entre outros.

“É fundamental não esque-
cer da atividade física, que, 
mesmo em casa, ajuda a manter 
a imunidade. Assim como re-
por vitamina D, principalmente 
nesse momento de pandemia, 
em que a exposição ao sol está 
ainda mais difícil pelo isola-
mento”, ressalta a geriatria.

Tribunal Regional Federal da 3ª Região retoma atividades 
em São Paulo e Mato Grosso do Sul no próximo dia 27

tes e aos interessados que de-
monstrarem a necessidade de 
atendimento presencial.

O atendimento de advo-
gados e do público externo 
deverá ser agendado previa-
mente por meio dos e-mails 
institucionais das respectivas 
unidades jurisdicionais e ad-
ministrativas do TRF3 e das 
Seções Judiciárias de São 
Paulo e Mato Grosso do Sul.
TRIBUNAL DE JUSTIÇA 

DE SÃO PAULO
O Conselho Superior da 

Magistratura divulgou, na últi-
ma segunda-feira, dia 6, o Pro-
vimento CSM nº 2.564/20, que 
estabelece o retorno gradual ao 
trabalho presencial no Tribu-
nal de Justiça de São Paulo.

Conforme o TJSP, a transi-
ção será gradual, com prioridade 

para atividades internas, exame 
de processos físicos e atendi-
mento e prática de atos presen-
ciais estritamente necessários.

Os comunicados que disci-
plinam os atendimentos afir-
mam que, na maioria dos ca-

sos, será exigido agendamento 
no portal do tribunal. De acor-
do com o TJSP, todos os cuida-
dos têm por objetivo oferecer 
condições seguras a todos os 
que frequentam os mais de 600 
prédios da Justiça no Estado.
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De janeiro a junho de 2020, 
o aplicativo do Seguro DP-
VAT bateu a marca de 138.484 
downloads. Nesse período, a 
plataforma registrou 10.062 
pedidos de indenização e 
reembolsos do Seguro DPVAT.

A cobertura de morte repre-
senta 18,6% dos pedidos, a de 
invalidez permanente 38,9% 
e a de reembolso de despesas 
médicas, 42,6%. Desde o iní-
cio da pandemia de Covid-19, 
o volume de solicitações rece-
bidas por meio da plataforma 
teve crescimento de 22%.

Na busca permanente pelo 
aperfeiçoamento das expe-
riências dos usuários, no fim 
de maio, o aplicativo passou 
por uma atualização para ofe-
recer uma nova maneira para 
o envio da documentação: 
além da possibilidade de fo-
tografar os documentos com 
a câmera do celular, o usuário 
pode enviar os que já estive-
rem digitalizados em formato 
PDF. Também é possível vi-
sualizar, na área de andamen-
to dos pedidos, eventuais pen-
dências do processo.

A prefeitura de Barretos, 
por meio da Secretaria Muni-
cipal de Cultura, desenvolve 
projeto artístico e pedagógico 
para a apresentação de traba-
lhos da cultura e aplicação das 
aulas do Centro Municipal de 
Artes “Bezerra de Menezes” 
(CEMART).

Nomeado como “Juntos e 
de Casa”, o projeto consiste na 
produção e adequação das au-
las e programas da secretaria 
em material audiovisual para 
ser exibido em quatro dife-
rentes plataformas: facebook, 
com a exibição de materiais 
artísticos, desenvolvidos pe-
los profissionais da secretaria; 
youtube, com a exibição de 
aulas em vídeo, disponibili-
zadas em streaming, de modo 
não listado, para serem assis-

tidas pelos alunos em qual-
quer momento do dia; aplica-
tivo de videoconferência, com 
aulas ao vivo; e o programa 
de televisão #JuntosedeCasa, 
exibido pela Vale TV e, pos-
teriormente, disponibilizado, 
também, pela página do face-
book da Secretaria Municipal 
de Cultura e youtube.

Todo o conteúdo das au-
las é desenvolvido em parce-
ria entre os profissionais e os 
coordenadores dos núcleos 
artísticos do CEMART.

O “Juntos e de Casa” 
tem como objetivo promo-
ver uma experiência lúdica 
por meio de conteúdos edu-
cativos, direcionados aos 
alunos e público em geral, 
buscando a adequação das 
atividades já realizadas por 

meio da Secretaria Munici-
pal de Cultura aos diferen-
tes formatos virtuais duran-
te o período de quarentena.

Para o secretário munici-
pal de Cultura, João Batis-
ta Chicalé, o projeto visa a 
continuidade do trabalho da 
secretaria de atendimento à 
população barretense.

“Trabalhamos junto com 
uma equipe multidiscipli-
nar para encontrar a melhor 
forma de desenvolvimento 
e aplicação dos conteúdos, a 
fim de minimizar os impactos 
causados pela pandemia em 
relação à aplicação de aulas, 
e ao mesmo tempo oferecer 
conteúdo de qualidade à po-
pulação. Foi uma forma de 
reinventar a Cultura em Bar-
retos”, destaca Chicalé.

Representantes dos clubes 
do Campeonato Paulista dis-
cutiram nesta quinta (9) em 
Brasília, o modelo de retoma-
da dos jogos no próximo dia 
22. Do ponto de vista médico, 
a Federação Paulista de Fute-
bol (FPF) considera que a me-
lhor opção é adotar a “bolha”, 
esquema que isola todas as 

pessoas envolvidas nos jogos, 
e organizar as partidas somen-
te na capital, uma das únicas 
cidades do estado na chamada 
“fase amarela”.

A ideia é concentrar to-
dos os envolvidos, evitar as 
viagens pelo estado e pratica-
mente extinguir o contato de 
atletas e demais funcionários 

com o mundo externo. Uma 
bolha, portanto. “Teríamos al-
gum controle sobre os atletas: 
com todos fechados e testa-
dos, a chance de contamina-
ção é bem pequena”, explicou 
o presidente do Comitê Médi-
co da FPF, Moisés Cohen, à 
coluna UOL de Primeira, an-
tes da reunião.

O Conselho Diretor do Barretos EC realizou reunião na noite desta quinta-feira (9), na recepção 
do Estádio Municipal Antônio Gomes Martins, o Estádio Fortaleza. Na oportunidade, houve a eleição 
da nova diretoria. A diretoria foi eleita em 2 de janeiro deste ano, tendo sido escolhido Roberval Mo-
raes da Silva, como presidente, com duração de dois anos, tendo Raphael Dutra (1º vice-presidente), 
Antônio Alício Simões Junior (2º vice-presidente) e Aparecido Donizete Alves Cipriano (2º secretá-
rio). Roberval Moraes pediu afastamento no dia 10 de março por motivos pessoais. Na sequência, os 
demais diretores deixaram seus cargos, tendo ficado apenas Raphael Dutra como presidente interino. 
A reunião obedeceu todos os critérios de distanciamento social e medidas protetivas de saúde.

Secretaria Municipal de 
Cultura tem programa online 

de aplicação de conteúdos

Aplicativo do Seguro DPVAT registra mais 
138 mil downloads no 1º semestre de 2020

O aplicativo “Seguro DP-
VAT” está disponível para do-
wnload gratuitamente nas lojas 
“Google Play” e “Apple Store” 
e permite que os beneficiários 
dêem entrada nos pedidos de 
indenização por morte, invali-
dez permanente ou no reembol-
so de despesas médicas e suple-
mentares (DAMS) diretamente 
à Seguradora Líder.

Além do aplicativo, a Cen-
tral de Atendimento Telefôni-
co é outro importante canal 
disponibilizado pela compa-
nhia para que os beneficiários 
do seguro DPVAT possam dar 
entrada em seus pedidos.

O atendimento está dispo-
nível exclusivamente para as 
vítimas de acidentes de trân-

sito e seus beneficiários, de 
segunda a sexta-feira, das 8 às 
20 horas, por meio dos telefo-
nes 4020-1596, para capitais e 
regiões metropolitanas, e 0800 
022 12 04, para outras regiões.

MAIS DE 135 MIL 
INDENIZAÇÕES 
PAGAS EM 2020

De janeiro a maio de 2020 
foram pagas 135.102 indeni-
zações às vítimas de trânsito 
ou aos seus beneficiários nas 
três coberturas previstas em 
lei. Quanto ao tipo de veículo, 
a maioria dos casos envolveu 
motocicletas (79%). Já consi-
derando o tipo de cobertura, 
68% foram para casos em que 
as vítimas ficaram com invali-
dez permanente.

FPF estuda Paulistão em esquema 
“bolha” e todos os jogos na capital

Barretos EC elege nova diretoria



BARRETOS, 10 de julho de 2020 A informação com precisão e credibilidadeA Cidade
BARRETOS E REGIÃO

8

COTIDIANO




